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Resumo 
O gênero de histórias em quadrinhos, ou simplesmente quadrinhos de super heróis tem sua 
origem nos Estados Unidos, embora tenha repercutido em diversos outros países é de lá 
que, ainda hoje, tem-se a produção mais expressiva. Nosso objetivo é verificar quais as 
representações sociais dos negros são predominantes nas capas dos quadrinhos da Editora 
Marvel Comics publicados no Brasil pela Editora Panini. Por representações sociais 
entendemos a modalidade de conhecimento prático, orientadas para a comunicação e para a 
compreensão do contexto social (JODELET, 1985). Formas de conhecimento, que 
manifestam-se sob a forma de imagens, conceitos, categorias, teorias, etc. Sendo fenômenos 
sociais que contribuem para a construção de uma realidade comum. Levando-nos, no limiar 
das discussões, a questionar qual a possibilidade da formação de uma identidade negra 
mediada por essa linguagem. Em nossos apontamentos pudemos verificar que existe uma 
baixa representatividade do negro: foram 78 revistas, em 6 meses, das quais apenas 9 
(11,6%) continham personagens negros de forma efetiva, nas quais tem-se priorizado uma 
identidade global “black” alinhada a diversos outros produtos midiáticos como cinema, 
música e publicidade. 

 
Palavras-chave: histórias em quadrinhos; negro; identidade; representações sociais; 
comunicação. 
 
Introdução 

O ano de 1895 é considerado o marco histórico do nascimento das histórias em 

quadrinhos, independentemente de estudos que buscam alargar a abrangência histórica da 

linguagem. A aparição de Yellow Kid, o Menino Amarelo, de Richard D. Outault, no 

Sunday New York Journal, reúne pela primeira vez os elementos técnicos e semânticos que 

a definiram como tal. Na época, os Estados Unidos da América já era conhecido como um 

país e etnicamente miscigenado. Entretanto, essa variedade cultural não era apresentada nos 

quadrinhos, exceto como pano de fundo, ainda assim colocada nos moldes estereotipados 

da época. Nesse contexto, europeus e judeus ocupavam um espaço relativamente 

privilegiado em relação aos negros, a despeito da formação do próprio país. 

No início do século XX, contudo, os jornais voltados à população negra passaram a 

incentivar artistas a produzirem quadrinhos com personagens negros. Assim surgiram: 

Bungleton Green (1920) de Leslie L. Rogers, Sunnyboy Sam de Wilbert Holloway, Bucky 
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de Sammy Milai, e  Susabelle de Elton Fax, todos de 1930. Pouco a pouco, os quadrinhos 

com temática voltada para comunidade negra dos EUA ganharam o interesse dos 

“syndicates” que distribuíam as tiras em larga escala, passando a ter então projeção 

nacional. O surgimento de Mandrake, de Lee Falk e Phil Daves, em 1934, considerado o 

primeiro super-herói foi um marco na narrativa fantástica e abriu a seara para o Superman, 

em 1938, de Jerry Siegle e Joe Shuster. Moacyr Cirne ressalta que entre o surgimento do 

Superman e o fim da Segunda Guerra Mundial, em 1945, havia cerca de 400 personagens 

desse gênero. Notamos ai a quase inexistência de personagens negros, principalmente 

ocupando papel de protagonistas. Waku, Príncipe de Bantu, de 1954 e Pantera Negra, de 

1965, são algumas das raras exceções que surgiram após a segunda guerra e apontam para 

uma tímida mudança.  

O primeiro super-herói afro-americano de destaque foi Falcão na revista do Capitão 

América em 1969. Vale o destaque para Luke Cage, criado por Archie Goodwin e John 

Romita em 1972, que representou uma quebra de muitos paradigmas, a começar pela sua 

alcunha: “hero for hire”, aqui traduzido como “heróis de aluguel”. Ele é um ex-presidiário 

que ganhou poderes (como muitos heróis) depois de uma experiência científica e que cobra 

pelos seus serviços. Afora isso, muitos personagens negros na época tinham em seu nome o 

adjetivo “black”, como Pantera Negra, Manta Negra, etc. Luke Cage, contudo, alinhava-se 

mais ao estilo “blackpower” ou movimentos sociais americanos, como os Panteras Negras, 

assim como os filmes blaxploitation eram protagonizados e realizados por atores e diretores 

negros e tinham como público-alvo principalmente os negros norte-americanos. No Brasil a 

primeira aparição de Luke Cage foi “Luke Cage – Herói de Hoje (1973 - Ed. Gorrion), 

republicado em Superaventuras Marvel (1982, Ed. Abril).  

E quanto aos dias de hoje? Nosso objetivo é analisar quais as representações eletivas 

dos afro-americanos são veiculadas predominantemente nas revistas da Editora Marvel 

Comics, do gênero super-heróis, publicadas no Brasil pela Editora Panini, e em que níveis 

tais representações servem como modelo de identificação para o público brasileiro – A 

editora Marvel Comics é hoje a maior empresa no mundo especializada em quadrinhos. 

Segundo a Rüdiger Wischenbard e a The Bookseller numa pesquisa realizada em 2009 entre as 

maiores editoras de todos os seguimentos no mundo, a Marvel Comics ficou em 39º lugar no 

ranking, o que dá uma dimensão da penetração dessa corporação de alcance global.  

A relevância desse trabalho reside em explicitar um pouco mais a condição do negro 

em uma mídia que, no nosso país, privilegia a importação de representações. O Brasil não 
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possui um esquema de criação industrial estruturado e expressivo (salvo Maurício de 

Souza) como os Estados Unidos, Japão e muitos países da Europa, sendo o nosso mercado, 

portanto, articulado na reprodução de conteúdo dessas corporações de franquias globais, 

como a Marvel Comics e DC Comics. Elas disseminam em suas produções pelo mundo 

tanto a ideologia quanto a cultura de seu contexto de origem. Justificamos, assim, essa 

análise, como a necessidade de verificar quais os valores agregados que são 

comercializados nessas histórias. 

 
Representações sociais e identidade 
 Trabalharemos nesse artigo com as representações sociais apresentadas por Denise 

Jodelet (2001). Para compreendermos e darmos conta a diversidade de fenômenos e objetos 

do mundo precisamos reduzi-los de forma que podemos caracterizá-lo e organizá-los: “é 

uma forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com o objetivo prático, e 

que  contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto social. Igualmente 

designada como saber de senso comum...” (JODELET, 2001, p. 22).  

 A noção de representações coletivas tem sua gênese com Emile Durkheim, em 1895, e, 

posteriormente, revisitado e ampliado por Moscovici em 1961. Jodelet também coloca: 

 
(...) as representações sociais são abordadas concomitantemente como 
produto e processo de uma atividade de apropriação da realidade exterior ao 
pensamento e de elaboração psicológica e social dessa realidade. Isso quer 
dizer que nos interessamos por uma modalidade de pensamento, sob seu 
aspecto constituinte – os processos – e constituídos – os produtos ou 
conteúdos. (JODELET, 2001, p.22) 

 

 Podemos dizer, a grosso modo, que, representações sociais são a redução de eventos 

complexos ou desconhecidos ao senso comum para que possam ser acomodados em nosso 

repertório e compartilhados comunicativamente. A questão central é que em diversas 

situações, ao formularmos essas representações, nos valemos de preconceitos e pressupostos 

enraizados em nossas mentes.  

 Sobre identidade Luís Mauro Sá Martino (2010) faz um amplo apanhado de teóricos 

e pensamentos sobre essa temática ligada à comunicação. Para ele, o que sabemos chega 

até nós por meio de narrativas,  porque muitas vezes nós nunca tivemos contato direto 

com o fato. Tais narrativas nos socializam nos papéis de idade, gênero e assim por diante. 

Nos oferecem modelos de conformidade ou contestação. “Determinar uma identidade está 

ligado à maneira como se explica o mundo, os critérios que cada pessoa usa para definir 
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as situações e as pessoas, isto é, as narrativas que constroem a respeito da realidade” 

(MARTINO, 2010, p.20). Contudo, anteriormente, tais representações eram construídas 

de forma “artesanal”. Hoje elas são produzidas em massa, articuladas politicamente, sendo 

resultados de um complexo processo de criação e divulgação próprio os meios de 

comunicação.  

 Introduzimos agora uma problemática mais restrita: as mídias. Uma das ideias 

exploradas por Martino é que a massificação das representações ataca diretamente a noção 

identitária local por opor-se a ela como uma força homogeneizadora do discurso, ao qual 

hoje damos o nome de globalização.  

 A globalização afeta diretamente as origens, elemento fundamental na definição de 

quem se é.  Têm se por resultado uma cultura híbrida que, citando o Poder Simbólico de 

Bourdieu, vem para impor uma representação comum ao mundo. Em situações 

contingentes de dominação, por exemplo, não se discute quem você pensa que é, mas 

quem eles deixam que você seja. 

 Articulando cultura da mídia a representação de gênero, classe e raça, Bell Hooks 

(apud MARTINO, 2010) constrói um discurso particular de questionamento da dominação 

a partir de ações e discursos. Mais do que serem mutuamente excludentes, essas formas 

parecem apoiar-se umas nas outras para manter a hegemonia e os aspectos da dominação. O 

importante é observar antes de nomear um “vilão”,  é verificar como todos se apoiam na 

criação e manutenção de representações, políticas sociais, leis e costumes que legitimam as 

diversas maneiras de dominação, levando em conta, fomentando ou se aproveitando os 

próprios movimentos de resistência. 

 Não podemos deixar de lado a contribuição de Stuart Hall (2003) para a questão da 

identidade, em especial o estudo das identidades de grupos de minorias representativas, 

como mulheres, negros, homossexuais, etc. A preocupação de Hall também se volta para o 

modo como havia-se alterado a percepção de como seria concebida a identidade cultural: o 

deslocamento das estruturas tradicionais, ocorrido nas sociedades modernas, assim como o 

descentramento dos quadros de referências que ligavam o indivíduo ao seu mundo social e 

cultural. Tais mudanças teriam sido ocasionadas, na contemporaneidade, principalmente, 

pelo processo de globalização, que alteraria as noções de tempo e de espaço, desalojaria o 

sistema social e as estruturas fixas e possibilitaria o surgimento de uma pluralização dos 

centros de exercício do poder.  



 
Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação - Fortaleza, CE - 3 a 7/9/2012 

 
 

 5 

 Os centros de gravidade onde circundavam as identidades eram exercidos pelas 

correntes tradicionais, apoiados na ideia de um povo ou cultura local pura. Muitas das 

vezes, tais mitos remotos de origens são na verdade muito recentes, contudo, são contados e 

recontados de forma a justificarem e/ou legitimarem as estruturas de poder vigente. Visto 

assim, essa perda de identidade local não deve ser encarada de forma não maniqueísta. 

Toda cultura é dinâmica. Os movimentos humanos pelo globo e a alteração do próprio 

ambiente sempre forçaram encontros de povos e processos de hibridização que são 

anteriores a globalização.  

 

O negro na mídia 

 Moacyr Cirne em Uma introdução política aos quadrinhos” dedica um capítulo a 

questão do negro nos Quadrinhos. 

  
Sim temos o racismo implícito, pela ausência (eis uma pergunta banal, 
porém pertinente: quantos são os heróis negros nas histórias em 
quadrinhos?), e temos o racismo explícito pelo paternalismo (um exemplo 
bastante conhecido é a aventura de Timtim na África, de Hérge, nos anos 
30). Nos dois casos o homem branco será sempre o “ser superior”. 
(CIRNE, 1982, p.54) 

 

 Cirne apresenta personagens como Lotar de Mandrake ou os africanos de Fantasma, 

ambos de Lee Falke, como o exemplo típico do negro dependente da liderança e apoio do 

homem branco. Por vezes esses são representados um tanto quanto infantilizados.  

Fazendo um resgate em Franz Fanon com Os Condenados da Terra, que traz pela 

primeira vez uma análise da colonização pela visão do colonizado, a história expõe que a 

colonização é um processo de violência tanto física como ao “ser”. Ao colonizado é retirado 

o direito de “ser” e passa a ser uma “coisa” determinada pelo colonizador. Dessa forma a 

identidade é suspensa, só deixando ao dominado uma maneira de ver o mundo. 

 Vale relatar o estudo de caso em “Comunicação & identidade: quem você pensa que 

é?”, de  Luís Mauro Sá Martino (2010), que trata da ausência de representações percebidas 

pelas leitoras negras nas revistas voltadas ao público adolescente e, em paralelo, a falta de 

sensibilidade das publicações em relação a esse público. Dentre o desfile de estereótipos 

apresentados pelas publicações, no intuito de mostrar o que é “ser feminina”, esquece-se de 

falar das nuances em ser negra, ou mesmo pobre. Não obstante, o trabalho “Exclusão 

informativa: representação e representatividade dos negros e afrodescendentes nas capas da 



 
Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação - Fortaleza, CE - 3 a 7/9/2012 

 
 

 6 

revista Veja” (GOLZIO, 2009), aponta que em 1.826 exemplares, 35 anos de publicação, os 

negros ocuparam menos de 4% o espaço da capa, contra 73% ocupada por brancos e 20,5% 

por capas sem personagem humano. Sem mencionar a extensiva caracterização do negro em 

suas representações sempre ligado a temas, como esporte, cultura, condição do negro e 

criminalidade. Nesse contexto temos: 

 
A identidade nacional no pensamento e na retórica dessa elite é forjada 
com base na unidade racial e cultural construída em torno dos conceitos de 
miscigenação e mestiçagem cultural, respectivamente traduzidos hoje na 
linguagem de raça brasileira mestiça e de cultura brasileira ou identidade 
brasileira mestiça. Esse discurso veicula certamente a ideologia de 
embranquecimento e aniquilação do processo de construção da identidade 
negra. Pois bem! O que seria a identidade nacional mestiça num país onde 
a brancura serve de referencial para tudo? (LARKIN, 2003, p.13) 

 

 Embora tenha-se tentado mudar esse quadro por meio de movimentos de 

conscientização, e mesmo a criação de veículos específicos como a exemplo da revista 

Raça Brasil, vemos ainda hoje poucas alterações nas questões de espaço e caracterização do 

negro na mídia. Nos quadrinhos, como antes mencionado, ficamos a margem do que nos é 

importado, traduzido e comercializado em cada banca de jornal. Se mesmo quando temos o 

espaço para elaboração de um conteúdo mais alinhado com nossa cultura isso não ocorre, o 

que dizer então do conteúdo estrangeiro abundante nesse meio? 

 Dois dados importantes: os EUA têm cerca de 34,6 milhões de negros ou afro-

americanos, segundo o censo realizado em 2010. Isso equivale a 12,6% da população 

americana num total de 308 milhões de pessoas. Assim, é esperado uma menor 

apresentação do negro em histórias produzidas nos EUA. Isso, claro, sem levar em 

consideração a relevância dos afrodescendentes no esporte e cultura americana, e sem falar 

na política nos tempos de Barack Obama.  Nossa preocupação centra-se no fato que essa 

apresentação, se já é desigual no contexto americano, imagine no Brasil, onde segundo os 

dados do Censo do IBGE 2010, oficialmente são 96,7 milhões de negros – o equivalente a 

50,7% da população. 

 

O negro nos quadrinhos da editora Marvel 
 Nosso objeto de análise são as capas das revistas da Editora Panini da linha Marvel 

Comics, publicadas no Brasil no período de julho a dezembro de 2011.  
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 Nos Estados Unidos a revista padrão tem por volta de 32 páginas e contém uma única 

história com o personagem ou grupo tema da revista. Já no Brasil, tais revistas são reunidas 

em publicações que contém quatro ou mais histórias, mais ou menos alinhadas com os 

personagens temas, que dão o título da capa. A imagem escolhida para a capa é a da história 

com maior apelo dentro da revista. Vale ressaltar que nem todas as histórias publicadas da 

Marvel nos EUA são republicadas aqui. Observe o Quadro II com as publicações a seguir. 

 

QUADRO COM AS PUBLICAÇÕES COLETADAS. 
Publicação JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
A Morte de Hércules*   ESP.    
A Teia Do Homem Aranha**  008  009  010 
Avante, Vingadores!** 048  049  050  
Capitão América & os Vingadores Secretos 001 002 003 004 005 006 
Deadpool   001 002 003 004 
Grandes Heróis Marvel 001 002 003 04 05 006 
Homem Aranha 115 116 117 118 119 120 
Homem de Ferro & Thor 015 016 017 018 019 020 
Marvel + Aventura** 003  004  005  
Os Vingadores 090 091 092 093 094 095 
O Vingadores Anual*   003    
Ultimate Marvel 013 014 015 016 017 018 
Universo Marvel 015 016 117 018 019 020 
X-men 115 116 117 118 119 120 
X-men Extra 116 116 117 118 119 120 
Wolverine 080 081 082 083 084 085 

* Publicação especial. ** Publicação Bimensal. 
 

Quadro II - Relação das 78 revistas da Marvel Comics publicadas pela Editora Panini, entre os meses de julho a 
dezembro de 2011. 

 
 As características imagéticas das capas são basicamente os personagens das revistas 

em poses de ação com alguma ou até mesmo nenhuma ligação com a história. Em geral, 

explora-se pouca profundidade de campo com nenhum cenário ou um fundo insipiente em 

relação as figuras principais. Como produto que necessita capturar a atenção de um possível 

comprador em uma banca de revista, onde cada centímetro é disputado, vemos o uso extensivo 

de cores básica em contrastes bem marcados. As figuras são bem delimitadas. Não há espaço 

para muita subjetividade ou abstração nas capas. O design de todas as revistas é o mesmo: o 

título no topo que designa o personagem/grupo tema, a imagem principal no centro, vazando 

para todos os lados, selos e marcas das editoras, código de barras que também disputam o 

espaço e, por fim, uma frase ou palavra que situa o momento vivido pelos personagens como, 
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por exemplo, em qual saga a revista se insere. Também é padrão a seguinte distribuição nas 

capas: 1 personagem (solo), dupla, grupo (ex.: Vingadores, X-men), miscelânea (multidão).  

A capa de uma revista é mais que um resumo ou chamamento do tema que é 

considerado como o de maior importância informativa: é também uma auto publicidade. 

“Um cartaz publicitário, com atrativos informativos/interpretativos sobre um que vai 

disputar os espaços dos quiosques com outras tantas publicações”. (GOLZIO, 2003, p. 

493). Como se dissera “olha o que tenho, olha como o enquadramos, o colorimos, 

fotografamos ou representamos.” 

 Para a análise das revistas foram elencados dois critérios de seleção: ocorrência e 

relevância. O que podemos notar em uma primeira análise exploratória é a quase que total 

ausência de negros nas capas dessas publicações: 12 revista ao todo, o que representa 15,4% 

do total. Nem relação a ocorrência, vemos figuras de negros nessas revistas, bem como outras 

etnias e até um número menor de mulheres. Tais representações são vistas como meros panos 

de fundo, fazem parte de uma multidão ou apenas figuração. Assim, no termo de relevância foi 

levado em consideração a importância do personagem em si no contexto, o que deixou nossa 

amostra de análise com 9 publicações, ou seja, 11,6%.  

 Observe quadro abaixo: 
 

 
Os vingadores - 

091 

 

 
Os vingadores - 

092 

 

 
Os vingadores - 

093 

 

 
Ultimate 

Marvel - 013 

 

 
Ultimate 

Marvel - 015 

 

 
Ultimate 

Marvel - 016 
 

 
Ultimate 

Marvel - 018 

 

 
Universo 

Marvel - 015 

 

 
Universo 

Marvel - 016 

 

 
X-men 
- 117 

 

 
X-men 
- 118 

 

 
X-men Extra 

- 118 

 
Quadro III - Imagens das capas analisadas disponibilizadas pela editora Panini no endereço eletrônico: 

http://web.hotsitepanini.com.br/ 
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 Das revistas selecionadas, Ultimate Marvel, nºs 016 e 018, são exemplos de 

miscelâneas onde os personagens secundários ou figurantes apenas circundam o personagem 

principal: o Homem Aranha. Assim também revista Ultimate Marvel nº  013 temos um 

personagem sabidamente negro: o Pantera Negra. Contudo, o seu uniforme oculta tal 

percepção. Estas são as 3 revistas que foram de excluídas da análise apesar da ocorrência de 

personagens negros. 

  Nos casos das revistas Os vingadores nº  091, Universo Marvel nºs 015 e 016, X-men nºs 

117 e 118 têm grupos ilustrando a capa, uma média de 7 personagens por capa e apenas 1 

negro em cada uma delas, sempre ocupando um papel bem secundário na imagem, quase 

como uma figuração.  

 Não há uma associação possível do negro ao tema da violência nessas capas, porque a 

violência é um tema recorrente a todos. Os personagens são representações em ação com 

armas e poderes a mostra como que prontos para a batalha. Todos com fisionomia de ira ou 

séria o que a cultura adolescente dos dias de hoje chama de postura “bad ass”. A linha editorial 

seguida atualmente deixa pouco espaço para o riso ou situações mais “casuais” e menos 

performáticas. A vestimenta de Luke Cage é sempre básica: jeans e camiseta, quase sempre 

uma regata muito justa para expor os músculos da mesma forma que um uniforme o faria.  

 Na revista Ultimate Marvel nº 015 vemos o personagem Nike Fury com um sobretudo 

preto ao melhor estilo trazido pelo filme Matrix. Das 3 revistas em que aparece na capa, Ororo, 

ocupa um espaço secundário na representação, sendo o centro das atenções apenas na X-men 

Extra 118. Seu uniforme é negro, justo e deixa pernas e ombros a mostra. Mesmo com a 

exuberância de sua aparência Ororo traz em comum com os outros personagens negros um 

uniforme discreto, deixando de lado cores básicas como o azul, vermelho, amarelo, etc. Um 

dado curioso é o fato que a despeito dessa personagem ter ocupado um importante papel no 

grupo que faz parte, figurando entre as mais importantes da editora, ela passou a ter uma 

menor visibilidade logo após ter-se casado com o Pantera Negra, com quem viverá um amor 

adolescente, reiterado agora.  

 

Considerações 
 Dos resultados obtidos até o momento podemos destacar os seguintes pontos: 

 - Nossa análise se pauta mais pela ausência do que pela exposição de afrodescendentes 

nos quadrinhos. Se, por uma questão estatística justifica-se a baixa incidência de negros nas 
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histórias em quadrinhos americanas, essa baixa frequência deixa aos leitores no Brasil poucas 

possibilidade de identificação com modelos heróicos mais próximos a nós. 

 - Não há surpresas quanto a representação hegemônica da figura do herói: sexo 

masculino, jovem, branco e viril. 

 - A apresentação do negro nas capas das revistas da Editora Panini comercializadas no 

Brasil apresenta descaracterizações físicas, como é o caso de Ororo e descaracterização sem 

ancoragem em nossa cultura, como Luke Cage. É sabido pelo público leitor que, tanto Luke 

quanto Ororo, tem papel de liderança dentro das equipes que trabalham: Vingadores, 

Thuderbolts e X-men, mas não há personagens solo negros ilustrando as capas. Contudo, 

esse aspecto é mais nitidamente mostrado no caso do Luke Cage e o leitor iniciante, não 

tendo acesso a essa informação, é deixado apenas com a geração de sentido contida nas 

próprias capas. 

 Nos preocupa, em particular, a questão de apropriação do público leitor brasileiro 

desses modelos estereotipados e planos. Existem formas exteriores a nossa cultura que podem 

nos conduzir a uma situação de maior segregação branda. A identidade exposta, ainda que 

minimamente, está alinhada a mesma da grande mídia do negro americano, idealizado no 

estilo de roupas e atitudes centradas no novo modelo fornecido pela música do rapper, do 

“valentão” do cinema ou da mulher altamente sexualizada. Ainda assim, os jovens não se 

aproximam desse modelos pela alteridade mas por identificação, a exemplo que vemos nas 

periferias. Os quadrinhos acabam por ser mais um campo da colonização cultural, no sentido 

de nos privar de nossa própria representação cultural. Não nos vemos, mas somos levados a 

nos identificar. 

 O estudo das representações sociais busca especificar e examinar os seguintes 

elementos (JODELET, 2001):  

• as características do sujeito e do objeto que se nela se manifestam – já descrito 

anteriormente;  

• as relações de simbolização e de interpretação das representações com seu objeto – 

parte dessa análise nasce da exploração e leitura do objeto. Disso podemos afirmar que, 

ainda que trata-se de ficção fantástica, há um desacordo entre o negro representado e a 

realidade social e cultural do negro tanto para o contexto americano e ainda mais para 

o brasileiro;  

• as representações como uma forma de conhecimento - Nosso imaginário do que é ser 

afro-americano vem dos quadrinhos, essa representação alinha-se a um estilo vendido 



 
Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação - Fortaleza, CE - 3 a 7/9/2012 

 
 

 11 

pela música, esporte, moda, filmes, etc. Pouco se fala em questões de exclusão ou 

afirmação positiva da raça. Todas essas formas de conhecimento trazem uma visão 

positiva, ainda que minoritária do que é “ser negro”, mesmo que de um contexto 

diferente do nosso, acaba por reificar a noção de quer há uma melhor forma de o ser; 

• o contexto de sua realização e usos práticos dos sujeitos que dela se apropriam – Já 

tratamos anteriormente do contexto de produção de tais representações, no quesito de 

usos práticos podemos dizer que as análises apontam para dois caminhos: 1) a ausência 

de “espelhos” nos leva a “modelos de conformidade” que não condizem com nossa 

realidade imediata, ou seja, uma identidade alterna e mais performática com a perda de 

mais um centro de referência; 2) uma expiação mais abrangente nos levaria a 

necessidade de uma pesquisa de estudos de recepção para dar cabo da extensão dessa 

apropriação. 

De concreto, essa análise exploratória nos leva a uma seara muito maior, na qual, as 

ferramentas metodológicas adequadas de pesquisa da comunicação, ancorada nas 

representações sociais e serão nossos guias. 

 
Referências 
 
AMOUNT, J. A imagem. Campina, Papirus, 2001. 
 
CAGNIN, A. L. Os quadrinhos. São Paulo, Ática, 1975. 
 
CIRNE, M. A explosão criativa dos quadrinhos. Petrópolis, Vozes, 1970 
 
CIRNE, M. Uma introdução política aos quadrinhos. Rio de Janeiro, Achiamé, 1982. 
 
DURKHEIM, E. Representações Individuais e Representações Coletivas. Filosofia e Sociologia. 
2.ed. Rio de Janeiro : Forense Universitária, 1975. p.15-49. 
 
EISNER, W. Quadrinhos e Arte Sequencial. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
 
FANON, F. O falso complexo de dependência do colonizado. In: _____. Pele Negra Máscaras 
Brancas. Rio de janeiro: Fator, 1983, p.81-79. 
 
FARR, R. M. De las representaciones colectivas a las representaciones socials: ida e vuelta. In: 
CASTORINA, José Antonio (org). Representaciones Sociales: problemas teóricos y conocimentos 
infantiles. Barcelona: Gedis editorial, 2003. p.153-175 
 
GOLZIO, D. Exclusão informativa: representação e representatividadedos negros e 
afrodescendentes nas capas da revista Veja. Actas Do Iii Sopcom, Vi Lusocom E Ii Ibérico – 
Volume Iii. Estudos Culturais E De Género. BOCC, 2005. 
 
HALL, S. A identidade cultural da Pos-modernidade. Trad. Tomáz Tadeu da Silva e Guacira 
Lopes Louro. Rio de Janeiro: DP &A. 2003. 7ª ed. 



 
Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação - Fortaleza, CE - 3 a 7/9/2012 

 
 

 12 

 
JODELET, D. Representações Sociais: um domínio em expansão. In: JODELET, D. (org.) As 
Representações sócias. Rio de Janeiro: Eduerj, 2001. 
 
KLAWA L., COHEN H. Os quadrinhos e a comunicação de massa. In: MOYA, A. Shazan! São 
Paulo: ed. Perspectiva, 1977, p 110. 
 
LARKIN E. N. O Sortilégio da Cor: identidade, raça e gênero no Brasil. São Paulo: Summus, 
2003. 
 
LUCCHETTI, M. A., LUCCHETTI, R. F. Histórias em Quadrinhos: uma introdução. In: Revista 
USP – Dossiê Palavra/Imagem nº 16. São Paulo: Edusp, 1993. p. 25-35. 
 
MARTINO, L. M. S. Comunicação & identidade: quem você pensa que é?:  
São Paulo: Paulus, 2010 – (Coleção Comunicação) 
 
MCCLOUD, S. Desvendando os quadrinhos – História, criação, desenho, animação e roteiro. 
Ed. M. Books, 2004. 
 
MOYA, A. História da História em Quadrinhos. São Paulo: Ed. Brasiliense. 1993. 
 
MOYA, A, et al. Literatura em quadrinhos no Brasil. Rio de Janeiro: Ed. Nova Fronteira: 2002 
 
PIERCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, 1995. 
 
PLAZA, J. Tradução Intersemiótica. São Paulo: Perspectiva, 1987. 
 
SANTAELLA, L. Palavras, imagens & enigmas. In: Revista USP – Dossiê Palavra/Imagem nº 16. 
São Paulo: Edusp, 1993. p. 36-51. 
 
WEST,C. Além da ação afirmativa: igualdade e identidade. In: Questão de Raça. São Paulo: 
Companhia das letras, 1994, p.80-85. 


